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 UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Deliberação n.º 684/2010

Por despacho reitoral de 2010/03/11, sob proposta do conselho 
científico da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, 
foi aprovada, nos termos do disposto no artigo 76.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de Março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, 
de 25 de Junho, e pelo Decreto -Lei n.º 230/2009, de 14 de Setembro, 
a alteração da Estrutura Curricular do Programa Doutoral conducente 
ao grau de doutor em Líderes para as Indústrias Tecnológicas, pelas 
Universidade do Porto, através da Faculdade de Engenharia, Univer-
sidade do Minho, através da Escola de Engenharia, e Universidade 
Técnica de Lisboa, através do Instituto Superior Técnico, criado em 
25 de Outubro de 2006.

A alteração da estrutura curricular e plano de estudos que a seguir 
se publicam foi comunicada à Direcção -Geral do Ensino Superior em 
15 de Março de 2010, de acordo com o estipulado no artigo 77.º do 
Decreto -Lei n.º 107/2008 de 25 de Junho.

1 — Estabelecimento de ensino: Universidade do Porto, Universidade 
do Minho e Universidade Técnica de Lisboa

2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP), Escola de Engenharia 
da Universidade do Minho e Instituto Superior Técnico (IST) da Uni-
versidade Técnica de Lisboa

3 — Curso: Líderes para as Indústrias Tecnológicas
4 — Grau ou diploma: Doutor
5 — Área científica predominante do curso: Engenharia
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de 

transferência de créditos, necessário à obtenção do grau ou di-
ploma: 210 ECTS

7 — Duração normal do curso: 7 semestres
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável): Não aplicá-
vel.

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Sistemas de Engenharia/ Enginee-
ring Systems. . . . . . . . . . . . . . SE/ES   36

Ciência e Engenharia de Mate-
riais/Engineering and Material 
Science . . . . . . . . . . . . . . . . . . CEM/EMS     6

Ciências de Engenharia/ Enginee-
ring Sciences  . . . . . . . . . . . . . CE/EC   12

Concepção e Desenvolvimento 
do Produto/Product Design and 
Development  . . . . . . . . . . . . . CDP/PD     6

Engenharia/ Engineering  . . . . . . EG/EG 150

Total . . . . . . . . 210

(1) Indicar o número de créditos das áreas científicas optativas, necessários para a obtenção 
do grau ou diploma.

 ANEXO III

Trabalho extracurricular
1 — A realização de um trabalho extracurricular é requisito para a 

obtenção da licenciatura em Direito na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Nova de Lisboa.

2 — O trabalho extracurricular tem como objectivo desenvolver a 
aptidão para a apreensão e a análise reflexiva da realidade cultural e 
social, em contexto diferente do ensino formal.

3 — Como objecto do trabalho extracurricular podem ser considera-
das, designadamente, as seguintes actividades, realizadas em Portugal 
ou no estrangeiro:

a) Participação activa em projecto de investigação científica, com ou 
sem natureza jurídica;

b) Colaboração com autarquias locais, organizações não governa-
mentais e associações sem fim lucrativo;

c) Participação em iniciativas culturais;
d) Ajuda humanitária;
e) Estágio em actividade profissional, com ou sem natureza jurí-

dica;
f) Resolução de conflitos;
g) Acções de formação e de apoio pedagógico;
h) Curso de formação, que atribua diploma baseado em avaliação, 

salvo se incidir sobre matéria constante do programa de disciplina 
leccionada na licenciatura ou no mestrado.

4 — Não são seleccionáveis como trabalho extracurricular:
a) Actividades remuneradas;
b) Actividades desenvolvida na qualidade de praticante desportivo 

ou no âmbito de associação de estudantes;
c) Participação directa em actividades político -partidárias ou estri-

tamente religiosas;
d) Trabalho utilizado para a obtenção de créditos nos termos do 

artigo 8.º do Regulamento do Primeiro Ciclo de estudos.

5 — A aprovação do trabalho confere 4 unidades de crédito e depende 
da verificação cumulativa dos seguintes requisitos:

a) Trabalho do estudante correspondente ao mínimo de 112 horas;
b) Apresentação pelo estudante de um relatório com descrição da 

actividade realizada e conclusão sobre os resultados;
c) Confirmação do trabalho pela entidade onde foi realizado ou pela 

pessoa responsável pelo seu desenvolvimento;
d) Apreciação por um professor da Faculdade acerca do mérito do 

trabalho.

6 — Em alternativa a um só trabalho, pode o estudante realizar dois 
trabalhos extracurriculares que, em conjunto, correspondam à totalidade 
das horas de trabalho referidos na alínea a) do número anterior; os 
restantes requisitos desse número devem ser observados em relação a 
cada um dos trabalhos.

7 — O relatório do trabalho extracurricular pode ser apresentado em 
qualquer semestre a partir do 6.º, inclusive, mas nunca após o último 
dia de aulas do oitavo semestre.

8 — O conselho científico designa anualmente um professor da Fa-
culdade para o desempenho das seguintes funções:

a) Aprovação (ou rejeição) dos trabalhos, com indicação das unidades 
de crédito que lhe correspondem;

b) Aconselhamento dos estudantes acerca dos projectos de trabalho 
extracurricular e do seu desenvolvimento;

c) Contacto com as entidades junto das quais o trabalho foi, ou se 
prevê que venha a ser, desenvolvido.

Observações:
1 — A experiência do primeiro ano de adequação a Bolonha mostrou 

que os conteúdos da disciplina Prática Jurídica Interdisciplinar (antiga 
Prática Jurídica Interdisciplinar I antes da adequação a Bolonha) fa-
ziam falta no currículo da licenciatura, pelo que foi deliberado fazê -la 
regressar ao 1.º ciclo.

A passagem de Estudos Interdisciplinares para o Mestrado deveu -se à 
necessidade de “libertar espaço” para a Prática Jurídica Interdisciplinar, 
tendo sido deliberado que, face à sua inserção no Mestrado, a unidade 
curricular deveria passar a ter um outro conteúdo — o que esteve na 
base do subtítulo que lhe foi aposto.

2 — Aproveitou -se a nova publicação para rectificar lapsos detectados 
na anterior.

Data: 7 de Abril de 2010. — Nome: Teresa Pizarro Beleza, Cargo: 
Directora da Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa.

203122317 

Nota. — O item 9 é repetido tantas vezes quantas as necessárias 
para a descrição dos diferentes percursos alternativos (opções, ra-
mos, etc.), caso existam, colocando em título a denominação do 
percurso.

10 — Observações:
No 2.º e 3.º ano o estudante vai ter de optar por um dos grupos de 

escolha (Grupo I, Grupo II e Grupo III).

Nota. — O n.º do grupo de escolha terá de ser o mesmo nos 2 anos.
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 11 — Plano de estudos:

Universidade do Porto (Faculdade de Engenharia)

Universidade do Minho (Escola de Engenharia)

Universidade Técnica de Lisboa (Instituto Superior Técnico)

Líderes para Industrias Tecnológicas

Doutor

Engenharia

1.ºAno/1.º e 2.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Desenvolvimento de Produto/ Product Design and 
Development

CDP/PD Semestral (1.º)  . . . . 168 TP:30 6 DEN

Selecção e Avaliação de Tecnologias/Technology 
Evaluation and Selection

SE/ES Semestral (1.º)  . . . . 168 TP:30 6

Integração de Gestão e Tecnologia/Integrating 
Technology and Managment

SE/ES Semestral (1.º)  . . . . 168 TP:30 6 N

Companhias e Tecnologia: Visitas Industriais/ 
Companies and Technologies: Corporate Vi-
sits

EG/EG Semestral (1.º)  . . . . 112 TC:12; TP:12 4 N

Métodos de investigação em engenharia/Enginee-
ring Systems and Research Methods

CE/EC Semestral (2.º)  . . . . 168 TP:30 6

Sistemas de Engenharia e Manufactura/Enginee-
ring and Manufacturing Systems

CE/EC Semestral (2.º)  . . . . 168 TP:30 6

Gestão para a Engenharia/Managment for Engi-
neering

SE/ES Semestral (2.º)  . . . . 168 TP:30 6

Gestão da Inovação/Inovation Management  . . . . SE/ES Semestral (2.º)  . . . . 168 TP:30 6
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . . 392 O: 42 14 CR, CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.

 2.ºAno/1.º e 2.º semestre — Opção I

QUADRO N.º 3 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Gestão de operações/Operations Managment  . . . SE/ES Semestral (1.º)  . . . . 168 TP: 30 6 DO
Tecnologias Avançadas/Advanced Technologies CEM/EMS Semestral (1.º)  . . . . 168 TP: 30 6 N
Estágio industrial/Industrial Internship  . . . . . . . . EG/EG Semestral (2.º)  . . . . 280 E: 250, OT: 30 10 CR; CH
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . . 1064 O: 114 38 CR; CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15;PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.
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 2.ºAno/1.º e 2.º semestre — Opção II

QUADRO N.º 4 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Gestão de operações/Operations Managment  . . . SE/ES Semestral (1.º)  . . . 168 TP: 30 6 DO
Tecnologias Avançadas/Advanced Technologies CEM/EMS Semestral (1.º)  . . . 168 TP: 30 6 N
Gestão da Produção/Production Management . . . SE/ES Semestral (2.º)  . . . 168 TP: 30 6 N
Liderança/Leadership. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Semestral (2.º)  . . . 168 TP: 30 6 D
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . 1008 O: 108 36 CR; CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.

 2.ºAno/1.º e 2.º semestre — Opção III

QUADRO N.º 5 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Gestão de operações/Operations Managment  . . . SE/ES Semestral (1.º)  . . . . 168 TP: 30 6 DO
Tecnologias Avançadas/Advanced Technologies CEM/EMS Semestral (1.º)  . . . . 168 TP: 30 6 N
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . . 1344 O: 144 48 CR; CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.

 3.ºAno/1.º e 2.º semestre — Opção I

QUADRO N.º 6 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Gestão da Produção/Production Management . . . SE Semestral (2.º)  . . . . 168 TP: 30 6 N
Liderança/Leadership. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Semestral (2.º)  . . . . 168 TP: 30 6
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . . 1344 O: 144 48 CR; CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.
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 3.ºAno/1.º e 2.º semestre — Opção II

QUADRO N.º 7 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Estágio industrial/Industrial Internship  . . . . . . . . EG/EG Semestral (2.º)  . . . . 280 E: 250, OT: 30 10
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . . 1400 O: 150 50 CR; CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.

 3.ºAno/1.º e 2.º semestre — Opção III

QUADRO N.º 8 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Estágio industrial/Industrial Internship  . . . . . . . . EG/EG Semestral (1.º)  . . . . 280 E: 250, OT: 30 10 CR; CH
Gestão da Produção/Production Management . . . SE Semestral (2.º)  . . . . 168 TP: 30 6 N
Liderança/Leadership. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Semestral (2.º)  . . . . 168 TP: 30 6
Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Anual  . . . . . . . . . . . 1064 O: 114 38 CR; CH

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.

 4.ºAno/1.º semestre

QUADRO N.º 9 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Tese/Thesis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EG/EG Semestral  . . . . . . . . 840 O: 90 30

Notas:
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Ex: T: 15; PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.
Se se tratar de uma unidade curricular que foi objecto do processo de alteração, indicar a alteração de acordo com o seguinte código:
N — nova; D — deslocada de ano ou semestre; DEN — denominação alterada; CH — alteração das horas de contacto; CR — alteração do 

número de créditos; DO — deslocada de obrigatória para optativa ou de optativa para obrigatória.

 Universidade do Porto, 1 de Abril de 2010. — O Reitor, Prof. Doutor José Carlos Diogo Marques dos Santos.
203107357 




